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RETÓRICA 


ARTIGO DO DR, FREDERICO DE MOURA 


Senhor Marce- 
lino era orador 
oficial do ran- 
cho folclórico 
«Boa Amizade» 
de Sorães e, por 
acréscimo, autor de figurinos 
e marcador de danças. 
Homem dado a umas leitu- 
ras sentimentais, radiouvin- 
te notório de fados e guitar- 
radas, decorador de salas de 
baile e mesas de presidência, 
o Senhor Marcelino era uma 
estética completa e fértil. A 
sua opinião em matéria de 
beleza era acatada como a 
consulta de um grosso volu- 
me de enciclopédia, e nunca 
em Sorães alguém teve a 
petulância de discordar do 
seu dedo indicador em qual- 
quer das matérias que culti- 
vava, 


Por todas estas facetas 
da sua veia artística, sentia- 
-se na oratória do Senhor 
Marcelino, a par de uma li- 
teratice especiosa e retor- 
cida, uma musicalidade de 
guitarra chorosa ou certa 
garridice decorativa e estri- 
dente como uma fanfarra — 
consoante o motivo era mais 
ou menos sério, 

Quando se tornava mis- 
ter que alguém botasse fala, 
era certo e sabido que o povo 
tinha de lhe tocar na aldraba. 
E é certo também que nunca 
aquela fonte deu nega a quem 
dela aproximasse a talha 
para encher. O Senhor Mar- 
celino espremia-se todo sobre 
o mote que lhe punham na 
frente do nariz, e era certo 
e sabido que a coisa saía 
aprimorada e condizente, Se 
era preciso comover o audi- 
tório, até as pedras da cal- 
cada soluçavam com a retó- 
rica arrancadinha do fundo 
do coração e polvilhada de 
citações corroborantes; mas 
se, pelo contrário, era pre- 
eiso dispor bem a bela so- 
ciedade, também o Senhor 
Marcelino sacava dos neuró- 
nios um discurso mais ale- 
gre do que um samba, 

Homem danado este 
Senhor Marcelino! 


Se não fosse ele, Sorães 
não tinha quem interpre- 
tasse os seus anseios, quem 
traduzisse as suas aspirações, 
quem fosse, em suma, a sua 
própria voz. Se não fosse 
ele, Sorães emudecia... ou 
pelo menos ficava belfa. 


e 


Aveiro, 
ae 


Há vinte anos que a vila 
ouvia, sem se enfastiar, as 
sermonatas do seu orador 
oficial, o que quer dizer que 
a oratória do Senhor Mar- 
celino era invulnerável ao 
desgaste do tempo; há vinte 
anos que o povo era especta- 
dor das suas realizacões 
coreográficas, sem nunca 
faltar com ovações estron- 
dosas, o que prova a rijeza 
da fibra com que eram en- 
tretecidas. De maneira que 
este homem providencial, 
que há cinquenta anos viera 
à luz do dia, era, a par da 
igreja barroca que-servia de 
matriz, uma notabilidade da 
terra, 

Embevecidamente a vila 
apenas dava ouvidos às ba- 
daladas do Senhor Marcelino 
e à voz cava do sino grande 
da torre. 


Sucedeu que um dia So- 
rães teve uma síncope, quan- 
do o seu orador oficial ma- 
festou a mania de emigrar 

ara o Brasil a tentar a sorte, 
Um clamor angustiado agi- 
tou o povo em espasmos de 
saudade antecipada. A vila 
ficou sem pinta de sangue, 


de olhos esgazeados... e sem, 


fala. Pois como havia ela 
de continuar a falar, sem a 
laringe incansável da sua 
voz oficial ? 

Houve diligências, men- 
sagens, sessões solenes e 
empenhos para impedir 
aquela laringectomia trágica 
que deixaria Sorães afónico. 
O rancho «Boa Amizade » 
não teve mão em si que não 
atirasse para o ar duas dú- 
zias de foguetes e não viesse 
para a rua, com o seu direc- 
tor à frente, a percorrer todo 
o concelho. E tudo ficou 
planificado, como estava, de- 
pois do solavanco que — fe- 
lizmente! — não chegou a 
deitar abaixo nenhuma es- 
perança. O Senhor Marce- 
lino cedeu mesmo. Certo 
era que a família tinha cres- 
cido, que a lojeca dava pouco, 
mas não era capaz de virar 
costas àquele movimento 
carinhoso de respeito. 

Sorães, finalmente, en- 
costou a cabeça e dormiu 
sossegada! 


Todas as crianças que 
iam recebendo a água lustral 
do baptismo recebiam tam- 


bém sobre a cabeça a tor- 
rente impetuosa do brinde 
do Senhor Marcelino, a quem 
nunca faltou que dizer, quer 
a prever futuros auspiciosos 
à nascença, quer a deixar 
cair sobre a cova dos defun- 
tos um relato circunstancia- 
do acerca das virtudes dos 
que iam a enterrar. E tam- 
bém não havia boda de ca- 
samento que não tivesse de 
escutar as palavras congra- 
tulatórias deste discursador 
incontinente. 

Este homem tinha de 
falar! 


Se não discursava, dava 
um estoiro, «Duas palavras 
apenas», mas tinha de as 
dizer, de as justificar e de 
pedir vénia « para, já agora, 
acrescentar mais alguma 
coisa». «Não tencionava 
falar », mas todos os aconte- 
cimentos e todas as circuns- 
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J NVvEerno — 


fogo do Inferno tem sido proclamado como 
o tormento dos tormentos, castigo maior é 
perpétuo com que a divindade faz jastiça ao 
réprobo; mas também o frio — ereem alguns 
— tem no Erebro seu lugar para as grandes 
e decisivas punições. Se assim é, a amostra 
do Inferno veio à terra no antecipado Inver- 
no deste ano, que se dea mais pressas do 


que a asual— 
mas sempre detestada — 
diligência do calendário. 
E não veio o frio sózinho: 
trouxe consigo chuvas e 
ventos — os três para ar- 
direm temporais por esse 
mando do Senhor, sacri- 
ficando à sua fária vidas 
e haveres, em derrocadas 
temerosas, em avassala- 
doras enxarradas e em 
lutuosos naufrágios. 
A persistente humidade 
e a persistente ventania, 
aliadas ao frio, também 
por estas paragens avei- 
renses — que nós abona- 
mos de normalmente edé- 
nicas na temperatara € 
na suavidade da luz — 
enregelaram a Natareza 
e os homens e tornaram 
escara e suja a suave pai- 
sagem da laguna. Mesmo 
quando a Lua rasga, so- 
bre a Ria, à nuvem espes- 
sa, é para mostrar reilee- 
tida nas águas serenas a 
ameaça de tempestade 
que vai pelo céu... 
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S más línguas 
afirmam que 
somos um 
pais sem ró- 
tulo peculiar, 
um pobre 
pais que tu- 
do importa 
ou decalca 
Jfuriosamen- 

te. Os nossos costu- 
reiros informam-se no 
brilhante Saint - Lau- 
rent, os nossos roman- 
cistas macaqueiam 
Steinbeck, as nossas 
mulheres pintam-se 
«à Monroe». Muitas vezes, até, o pendor para a imitação pro- 
picia confusões espantosas. Esmurrando a cara do adversário, 
por exemplo, alguns dos nossos boxeurs sugerem os grandes 
pianistas estrangeiros no acto de tocarem o seu piano — en- 
quanto, ao tocarem o seu piano, alguns dos nossos pianistas 
fazem lembrar os grandes boxeurs estrangeiros no acto de 
esmurrarem o adversário... Pormenores interessantes, natu- 
ralmente ocorridos numa triste terra que, desde as escolas 
literárias às tácticas do futebol, nada nos oferece de caracte- 
risticamente seu... 


DEFENDENDO 


um 


PASSARINHO 


Astigo de JORGE MENDES LEAL 


À Imprensa, porém, cabe a obrigação de esclarecer os 
leitores. Às más linguas enganam-se. As más linguas— nili- 
damente snobs, inclinadas apenas aos recitais e às conferências, 
à música de Bartok e ao teatro de Brecht — não admiraram, 
no feliz «ecran» dos cinemas do burgo, o esplêndido voo e fas- 
cinante gorjeio de certo passarinho, dito da Ribeira. No 
entanto, meus senhores, que formosa lição nos deu essa ave- 
zinha! — toda ela nacional, portuguesíssima, com um lança- 
mento de bico e uma policromia de penas que, logo se via, não 
podiam ter medrado em ninhos italianos ou franceses, britã- 
nicos ou «made in U.S. 4.» Lá fora, claro, também as fa- 
bricam de celulóide — mas nunca de mão no quadril e trilando 
fados num ambiente galvanizante, comovedor, patético, onde o 
bom tamanco lusitano decide fortes zaragatas de rua e os 
guarda-fiscais, tão ladinos quanto obesos, deitam a unha 
perspicaz a contrabandistas burlescos. 

Pelo módico preço da habitual plateiazinha, o espectador 
não assistiu minguadamente às aventuras do pássaro, já de si 
muito originais e notáveis; tirou bilhete para um maravilhoso 
tapete mágico. E um tapete honesto, sereno, patriótico, que, em 
vez de o conduzir à Calábria, a Montmartre, a Chicago, ao 
Pão de Açúcar, o transportou às perfumadas paragens do 

Porto ribeirinho e às convul- 

sões. hilariantes de quem, no 

[ Parque Mayer, goza devida- 

MH erno É mente utsa revista de estalo. 
Achamo-nos — dizêmo-lo 
com o coração trespassado de 
alegria — perante uma vigo- 
rosa afirmação de capacidade 
própria, tipicamente demons- 
trativa de que nos sobejam 
recursos para espantosos co- 
metimentos. Cabisbaixos, osci- 
lanies, vencidos, os infames 
papalvos que negam a exis- 
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= Continuação da 


tâncias tinham uma acção 
desencadeante sobre o seu 
aparelho fonador. 


Para e Senhor Marcelino 
falar era um imperativo fi- 
siológico — como o respirar. 
Mais: o médico da terra di- 
zia que ele só respirava 
quando falava. Mas, além 
disso, tinha uma doença este 
orador constitucional! Uma 
estranha e curiosa doença! 
E que, uma vez no uso da 
palavra, envolvido pelo en- 
tusiasmo da oratória e dos 
aplausos que o aqueciam, 
não era capaz de parar. O 
Senhor Marcelino sofria de 
verborreia como quem sofre 
de soluços e quando era ata- 
cado por uma bicha de pa- 
lavras, ia por ai fora em 
correria e só se detinha 
quando a afonia lhe velava 
de novo o timbre ou quando 
o sino tocava a rebate. Nun- 
ca a palavra o traiu senão 
na medida em que não era 
capaz de ter mão nela, na 


GRE 


primeira página 


medida em que a retórica 
podia mais do que a sua 
vontade, 


O mal estava só na falta 
de freios e Serães não tinha 
remédio senão continuar a 
ouvir mesmo depois de estar 
satisfeita... 


Frederico de Moura 
JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av.do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


CASAS — Vendem-se 


— Umo, na Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra; 

— Outro, na Rua de 31 de 
Janeiro, 


Tratar na Avenida de Araújo 
e Silva, 47, ou pelo telefone 22263, 
de Aveiro. 


COMUNICADO 


A Organização « O Crédito ?, com agência 


nesta cidade de Aveiro, 


especializada na compra, 


venda e hipoteca de propriedades e automóveis, 
comunica aos seus Ex.”º* Clientes, que mudou o 


seu escritório 


para a Rua dos Mercado- 


res, 16-2.º- Dt.”, onde continuará a aguardar as 


suas ordens. 


[=] 


À GAZCIDLA 


el 


DE DESCONTO 
NO MATERIAL. 


GAZCIDI 


Liquidação de 


BRINQUEDOS 


A Drogaria Central in- 
forma os seus estimados 
clientes que este ano, e 
para liquidação desta sec- 
ção, vende a baixo preço a 
sua colecção de brinquedos 


de Natal. 
7 moto A. J. S. 
Vende-se E Pi gia 


delo 1955, em estado de no- 
va. Tratar com Arnaldo R. 
Barreiro, Cabeço— Bustos. 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23718 


CASA ESPECIALIZADA 


ALVARÁ 


Para louça doméstica e decorativa 
VENDE-SE 
Nesta Redacção se informa. 


Gefendendo um passarinho 


Continuação da primeira página 


tência duma arte com raízes 
portuguesas hão-de render-se 
em breve. Porque o « Passa- 
rinho »—de que valeria negá- 
-lo?— é visceralmente, profun- 
damente, terrivelmente nosso. 
Ou aparecerá alguma tola 
criatura — dessas que em tudo 
lobrigam influências e plá- 
gios— capaz de nele reconhe- 
cer o dedo de Capra, a veia 
de Premminger, uns pós de 
Kazan? «Não, aquilo perten- 
ce-nos; traz a boa melodia da 
capitosa Alfama e o cheiro 
embriagante dos fritos de ba- 
calhau... 


Mais: cumpre acautelar- 
mos a patente da prodigiosa 
chocadeira — objecto raro, en- 
vidraçado, frágil, que sômente 
produz de ano a ano e, como 
se compreende, há-de estar a 
ser cobiçado pelos magnates 
de além-fronteiras. Sabemos 
que, mesmo entre nós, há uma 
quinta-coluna irrequicta e 
com um nome esquisito (cine- 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às 1) b. e das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 854 AVEIRO 


ELECTRO - AGIL. 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de laz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 
Agente dos Kádios Schaub-Lorenz, Siera e Luxor 


Frente à igrejo de EIXO — Telefone 93 133 


MAPS LEDDDDA PEDI DDD DIDI ODE 


A CIDLA 
OFERECE . 


CASPARTIR'/DE IS“DE' NOVEMBRO ATÉ 3! DE DEZEMBRO 
a 


clubismo, salvo erro) que, 
a isto continuar tão linda- 
mente, nos parece bem capaz 
de promover o fuzilamento 
por grosso de todas as aves 
iguais a esta, E Vossas Ex- 
celêndias confessem: agrada- 
-lhes a hipótese? Admitiriam 
que neste caridoso Portugal — 
onde são proibidos os toiros 
de morte e se gastam quiloli- 
tros de tinta verberando o 
tiro aos pombos — umas cente- 
nas de lunáticos se constituis- 
sem num criminoso clube de 
tiro... aos passarinhos? 


Jorge Mendes Leal 


Ovos frescos do dia 


Tamanho e gemas magníficas 
na cor, para doce e culinária 


QUALQUER QUANTIDADE 


Aria da QL de 5. Romão 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 354 
Telefone 22792 — AVEIRO 


Dr. João de Oliveira q Bila 


Professor Catedrático da Feculdade de Medicina 
de Coimbra 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças é 
sextas-feiras, a partir das Is 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, 


A 


eras 


a) — A todos os novos consumidores que comprem fogões, fogareiros e esquentadores 
através da sua organização. 


b) — Aos antigos consumidores que comprem fogões ou esquentadores, também através da 
sua organização. Na compra de fogareiros beneficiarão apenas do desconto de 10% 


UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 


FUTEBOL 


[1 


ICOU incom- 

pleta, por 

4 causa do mau 
tempo, a dé- 

cima jornada 

deste apaixonante torneio, 
em que o Peniche, ao der- 
rotar o Salgueiros, se livrou 


ne 10º DIA 


Penlcho, 4 — Salguelros, O 
Marlnhenso, 2 — Espinho, O 
União, 1 — Sanjoanense, 2 
Uia» Real, 4 — Dendêmico, 1 
Balra-Mar, 2 — Ghaves, O 
Qvelranso — TOPPRRNSO + 
Wlanense, 4 — Caldas, 1 


* Adiado para data a designar 


Divisão 


” 


| 
À 


da companhia dos portuenses 
e se isolou no primeiro lugar, 

Oliveirense e Torreense, 
de comum acordo, resolve- 
ram transferir para data a 
designar oportunamente o jo- 
go que estava marcado para 
domingo. Mas União e San- 
joanense defrontaram-se já, 
na terça-feira, em Coimbra. 
Vencendo brilhante e mere- 
cidamente, os sanjoaninos 
ascenderam ao quarto lugar, 
na companhia do Caldas 
— surpreendentemente der- 
rotado por margem folgada 
em Viana—e do Beira-Mar, 
que triunfou bem sobre o 
Chaves. 

Nos restantes jogos, é de 
assinalar o precioso empate 
que o Académico — que ama- 


Beina-Mau, 2 — Chaves, 6 


OS 6 minutos, depois de boa 
combinação com Mota, 
Raimundo executou um 
centro que encontrou 
DIEGO descaído sobre a 
direita, O argentino do- 
minou o esférico e, de 

fora da área, rematou rente ao solo, 
com um bico colocadíssimo. Mar- 
tin lançou-se bem, mas o remate 
não tinha defesa. 

Um outro centro de Reimundo, 
excelentemente solicitado por um 
lençamento em profundidade de 
Marçal, deu aso a que CORREIA, 
sobre & linha de golo, se anteci- 
passe ao keeper visitante e ani- 
chasse a bola nas redes, com um 
toque oportuníssimo. 


«= E assim conseguiram os 
aveirenses uma brilhante e justís- 
sima vitória, que peca apenas pela 
exiguidade numérica. 


De facto, e na tarde autêntica- 
mente diluviana de domingo, a 
turma do Beira-Mar conseguiu ful- 
gir a grande altura, dominando por 
completo uma equipa bem estru- 
turada e fortemente personalizada, 
que sempre, no longo de toda a 

artida, procurou oferecer réplica 
irme, jogando aberto, o que muito 
valorizou o espectáculo. Aliás, os 
futebolistas que se defrontaram 
merecem uma palavra de viva sim- 
patia pelos denodados esforços 
que empregaram no intuito de se 
adaptarem ao difícil e pesadíssimo 
terreno em que actuaram, 


O score final, como atrás refe- 
rimos, não compensa, de forma 
alguma, o domínio territorial e 
técnico dos negro-amarelos, que 
sujeitaram a defesa dos flavienses 


sive) — foram os maiores culpados 
pela parcimónia dos números. Com 
mais serenidade e clarividência 
na finalização, a marca teria su- 
bido... 

Na base da exibição dos beira- 
marenses temos de situar, sem 
sobra de dúvida, o excelente com- 
portamento do binário-médio e do 
defesa-ao-cen- 
tro, pois Marçal, 
Hassane Aly e 
Liberal soube- 
ram anular os 
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ANDRE 


Na terça-feira passado, e apesar do 
mau tempo, acorreu numeroso público 
ao Estádio de Mário Duarte para se 
associar à festa de homenagem do cor- 
recto e voloroso defesa beiramarense 
André João Piteiro, testemunhando-lhe, 
com a sua presença, o apreço em qua 
são tidos as suas qualidades de des- 
portista. 


BEIRA-MAR, 1 
OLIVEIRENSE, 3 


O festival principiou com um jogo 
entre os velhos guardas destos duas 
colectividades, qua inferessaram viva- 
mente a assistência. 

Bastante mais jovens, com um grupo 


Campeonato Nacional 
COMENTÁRIO GERAL 


nha recebe o Beira-Mar — foi 
conseguir a Vila Real. O Es- 
pinho, ao perder na Marinha 
Grande, continuou no último 
posto, de parceria com o 
União, pelo que o jogo de 
amanhã na Costa Verde, en- 
tre espinhenses e conimbri- 
censes, se reveste de muito 
interesse e importância. 


RO 


— Para amanhã 
Em Peniche ; 
PENICHE — MARINHENSE 


Em Espinho 
ESPINHO — UNIÃO 


Em S. João da Madeira 
SANJOANENSE — VILA REAL 


Em Viseu 
ACADÉMICO — BEIRA-MAR 


Em Chaves 
CHAVES — OLIVEIRENSE 


Em Torres Vedras 
TORREENSE — VIANENSE 


No Porto 
SALGUEIROS — CALDAS 


| XADREZ DE NOTÍCIAS 


Para a poule de apura- 

mento para o Campeo- 

nato Nacional da 1 
Divisão, este ano disputado 
em novos moldes, a Fede- 
ração de Basquetebol pro- 
cedeu já ao sorteio dos jo- 
gos. Na Zona Norte, O 
Ginásio Figueirense ficou 
isento, pelo que defrontará 
o vencellor do desafio Gali- 
tos- Boavista, marcado para 
as Il horas do próximo 
dia 20, em S. João da Ma- 
deira. 
Os conhecidos desportis- 
tas Eng.º José Luís Abreu ê 
Valente e Joaquim Filipe 
Nogueira, automobilistas de re- 
conhecidos méritos, representa- 


Homenagem a 


PITEIR A 


que, à úlfima horo, leva de ser recru- 
fado nos reservos e nos juniores da Oli- 
veirense e incluia mesmo elementos que 
alinham em grupos da | Divisão Regio- 
nal, os visitantes venseram, com justiça, 
pot 31, com 1-0 ao intervolo. 

Sob direcção do sr. Egídio Guima- 
rães, os grupos formaram: 


BEIRA-MAR — Zeca; Peres, Virgílio 
e Barreto; Chorneira e António José; 
Rovara, Carlns Vieira, Balocó, Peão e 
Ramos (1). Foram aindo utilizados José 
Freire e Pinho, 


OLIVEIRENSE — Corlos; Nogueira, 


Cachana e Manuel Tavares; Raul e Fer- 
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AVEIRO 


rão o Sporting de Aveiro em 
motonáutica, Os leões aveirenses 
esperam que também o Eng.º Ro- 
drigo Castro Pereira e Mário 
Gonzaga Ribeiro, nomes grados 
da família leonina lisboeta, in- 
gressem nas suas frotas, 
na terça-feira passada, 4 
Oliveirense e Académica 
empataram a duas bolas, num 
desafio particular de futebol de 
homenagem à equipa local, 
e antigo keeper de hóquei 
em patins do Clube dos 


Galitos, vai ingressar no Sporting 
de Luanda. 


Na festa de homenagem ê 


Em Oliveira de Azeméis, 


Ernesto Amorim dos Reis, 


ao aguedense Neves, O 
Recreio perdeu por 3-0 
com um grupo do F. C. do Por- 
to, na última terça-feira, No 
mesmo dia, não foi possível efec- 


DES 


Secção dirigida por 


POR 


António Leopoldo 


TOS 


tuar a homenagem ao feirense 
Correta, que incluia o desafio 
Feirense - Sanjoanense como nú- 
mero principal, 


Vão ser convocados para É 


os treinos da selecção na- 

cional de basquetebol os 
atletas avetrenses Adriano Ro- 
balo, do Galitos, e José Valente, 
do Esgueira, 


Em 10, Il e 12 de Feverei- 

ro do ano próximo, por 
altura da inauguração 
oficial do novo Pavilhão de Des- 
portos de S. João da Madeira, 
deve realizar-se um interessante 
torneio internacional de basque- 
tebol, além de outros números. 
Vão ser convidados os grupos 

da Académica, do F, C. Porto, 


Continua na págima 7 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Concluiu na presente semane, com a efectivação, na terça-feira, do 
desafio Esgueira-Sanjoanense — os aveirenses venceram dificilmente a 
partida em atraso —,a primeira volta do torneio regional, Na 7.º jor- 

nada-—prejudicada toda ela pelo mau tempo— , 
triunfaram, como se previa, os grupos mais 


recintos. 


Albertino. 


cotados, que, desta vez, actuaram nos seus 


A seguir, registamos algumas nótulas so- 
bre os encontros efectuados, 


O Em Aveiro 


GALITOS, 35 
A'GUIAS, 17 


Rinque do Parque. 


GALITOS — Luís Robalo 4, José Fino 12, Arlur 
Fino 4, Pimenta 2, Adriano Robolo 11, Arlindo 2 e 


A'GUIAS — Oliveira, Albano 3, António Bap- 
tista 3, Valdemar 7, Pereira 4, Eng.º Santiago Bap- 
tista, António Augusto e Aurélio. 


A portida de sóbado revestiu-se de interesse e foi 
equilibrada até metade da segunda porte, sem que o 
marcador assinalasse diferenças ds considerar, Ao in- 
tervolo, havia 14.8. 


Depois, o Golitos, que comandou sempre, fez 


a forte assédio, fazendo-a passar 
or inúmeras situações críticas, 
iga-se, no entanto, que o espa- 

nhol Martin, com um punhado de 

brilhantíssimas e difíceis interven- 
ções, constituiu um sério obstá- 
culo aos desígnios dos aveirenses; 
mas estes — apesar de tudo (terres 
no lamacento e chuva forte inclu- 


Ginástica, a grande modeladora... 


Uma campanha de «slogans» do Sporting de Aveiro 
Não somos nem espírito nem ani- 
mal, mas um composto de ambos 


PLATÃO 


Não é uma alma nem um corpo que se educa 
— é um homem. E” preciso não preparar um 
sem o outro, mas conduzi-los igualmente 


MONTAIGNE 


Constituiu um clamoroso êxito o Rallye Internacional 
Aveiro x Estoril que o prestigioso Automóvel Clube de Por- 
tugal organizou e incluiu no programa desportivo das nossas 


ESTORIL 


comemorações jubilares. À pro- 
va,emque brilhantemente triun- 
fou o Eng.º José Luís Abreu 
Valente — um dos grandes fa- 
voritos — havemos de fazer 
mais pormenorizadas referên- 
cias no próximo número. 


No entanto, neste breve 
apontamento, não podemos 
deixar de incluir, desde já, 
uma palavra de felicitação ao 
volante aveirense Baltasar 
Vilarinho, que obteve um exce- 
lente oitavo lugar na impor- 
tante e difícil competição, 


16-8; mas os mogoforenses reagiram bem e anuloram 
a diferença para 16-18. Então, José Fino construiu a 
vitória, obtendo quatro cestas de meia-distância ; em- 
balados no caminho do éxito, os aveirenses ganharam 
avanço oté finol do jogo, que marcou o reaparecimento 
do árbitro Manuel Neves, que se creditou de trabalho 
regular. 

Parcentagem de lances livres transformados: 
56,25º/0 (9 em 16 tontados), para o Galitos; 
35,71º/0 (5 em 14 tentados), para o Águias, 


€ Em Sangalhos 
SANGALHOS, 40 
ESGUEIRA, 29 


Campo do Celégio. 


SANGALHOS — Marçal 1, Borros 10, Albano 


5, Amândio 4, Alberto 14, Manuel Ferreira 4e Ar- 
ménio 2. 


ESGUEIRA — Rovara, Júlio 2, Américo 1, Sel- 
viano 4, Valente 22, Calisto e Pereira. 


À réplica da equipa esgueirense foi tenoz a obsti- 
nado, pelo que os sangalhenses só no periodo final do 
encontro passaram a vencedores e puderom respirar 
fundo. 

Ao intervalo, o Esgueira vencia meritôriamente, 
por 17-14. Percentagem de lances livres transformados: 


52,63º/0 (10 em 19 tentados), para e Sangalhos; e 31,81º/, (7 em 22 tentados) 
para o Esgueira. é 


Arbitraram, com deficiências, Manuel Bastos e António Rino. 


Continue na página 7 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoje, sábado — MORAIS CALA- 
DO. Domingo — AVEIRENSE. 
Segunda-feira — SAUDE. Terça- 
=feira — OUDINOT. Quarta-feira 
— MOURA. Quinta-feira — CEN- 
TRAL. Sexta-feira — MODERNA. 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


* Em 6, vindo dos bancos 
da Terra Nova e Gronelân- 
dia, demandou a barra, com 
peixe frescal, o navio-motor 
da pesca do bacalhau « Santo 
André », 


Tribunal marítimo 


Em 27 de Novembro fin- 
do, reuniu o Tribunal Mari- 
timo da Capitania, a fim de 
julgar os marítimos Joaquim 
Alberto de Pinho Marques, 
de Ílhavo, e Fernando José 
Trindade, de Setúbal, acusa- 
dos, o primeiro, do crime de 
deserção, e o segundo, dos 
crimes de ameaças, desobe- 
diência e injúrias. 

O Tribunal, presidido 
pelo sr. Capitão-tenente 
Amândio Pires Cabral, Capi- 
tão do Porto, e tendo como 
vogais o sr. Capitão - tenente 
Manuel Ventura da Cruz, Ofi- 
cial- adjunto da Capitania do 
Porto de Leixões, e o Oficial 
da Marinha Mercante sr. Ma- 
nuel Ferreira da Silva, acor- 
dou em julgar não provada a 
acusação do réu Joaquim 
Alberto de Pinho Marques, 
absolvendo-o e mandando-o 
em paz. 

Quanto ao réu Fernando 
José Trindade, provou-se se- 
rem procedentes as respecti- 
vas acusações, pelo que O 
condenou na pena de três 
meses e vinte e seis dias de 
prisão simples, que foi decla- 
rada já expiada com a deten- 
tenção sofrida, no mínimo do 
imposto de justiça e em cem 
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escudos de emolumentos ao 
defensor oficioso, que foram 
declarados inconvertíveis em 
virtude do réu ser pobre e 
não ter possibilidades de 
efectuar o seu pagamento. 


Pela L. P. 
O Dia da Legião Portuguesa 


Promovidas pelo Terço Inde- 
pendente n.º 47 realizaram-se em 
Aveiro, na pussada terça-feira, 
dia 8, cerimónias comemor-tivas 
da Festa da Padroeira de Portu- 
gal e do Dia da Legião. 

Ds manhã, depois de serem 
hasteadas as bandeiras Nacional e 
da L. P, no edifício do Comando 
Distrital, as forças daquela unidade 
legionária desfilaram até à igreja 
da Vera-Cruz onde assistiram à 
missa celebrada pelo Capelão-le- 
gionário Rev.º Padre Manuel An- 
tónio Fernandes, que, à homília, se 
referiu ao significado da festa da 
Imaculada Conceição em Portugal, 

Seguidamente, realizou-se, no 
amplo refeitório das Fábricas Je- 
rónimo Pereira Campos umalmouço 
de confraternização, a que presi- 
diu o sr, Comandante Distrital, la- 
deado por diversas individualida- 
des legionárias. 

Aos brindes, usaram da palavra 
o legionário António da Silva Fer- 
reira; o Chefe de Secção Joaquim 
Rodrigues de Almeida; o Coman- 
dunte de Terço Casqueiro de Sá; 


Leite da Silva. 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consaltório: Rua de Castro Matoso, 25 

Resicência: Avenida de Salazar, 44 

Telef. 22327 (P. P. C.) 
AVEIRO 


Máquinas de tricotar 


BUSCH 


Um produto Suiço da mais alta qualidade 


modelo simples 


Faz nutomáticamenso uma 
enorme variedade de pontos 


A'máquina que 

responde às 

mais altas exi- 
gências 


As máquinas 
detricotar mais 
práticas até 
hojs apresen- 


modelo super-automática 


A máquina de sonho que executa todos os pontos 
duma forma impressionantements simples 


PREÇOS 


MODELO SIMPLES 


a pronto pagamento Esc 
a prestações até 24 mensalidades de Esc 


MODELO SUPER-AUTOMATICA 


8 pronto pagamento 
a prestações até 30 mensalidades de Esc 


2.500400 
N5$00 


Esc 4800400 
180300 


Agora todas as senhoras. podem comprar sem sentir estas maravilhosas maquinas de lricotar 
Bratuitamento damos uma instrução completa no manojo da máquins a tudas as sompradoras 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


Agencia Comercial Sueca, L.ºº 


EM AVEIRO: 


E. 


C. 


Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 


VOUGA, 


L.DA 


Demonstrações e aprendizagem por pessoal especializado 


o Rev.º Padre Manuel Fernandes; 
o sr, Dr. Fernando Marques; e, por 
último, o Comandante Distrital da 
L. P., sr. Coronel Diamantino do 
Amaral, 

À noite, no refeitório da mesma 
Fábrica, realizou-se uma sessão 
cinematográfica dedicada aos le- 
gionários de Aveiro e a suas fa- 
mílias. 

Contro de Estudos 
Político Sociais 


Na próxima sexta-feira, dia 18, 
o sr. Eng.º José de Bastos X«vier 
pronuncia no Centro de Estudos 
Político-Sociais da L.P, de Aveiro, 
como já noticiámos, uma confer êu- 
cia subordinada ao tema « Ausên- 
cia de Cristianismo », 

A esta conferência, que se ini- 
cia às 21.30 horas, podem assistir 
todas as pessoas interessudas. 


Com vista aos fervi- 
sos Municipalizados 


Dirigiram-se-nos alguns 
assinantes para pedir que,nas 


colunas do Litoral, nos fizes- ” 


semos eco duma pretensão, 
que se nos afigura justíssima: 
o prolongamento da carreira 
dos autocarros de Esgueira 
até ao posto do leite, indo 
pelo Caiã», onde é maior a 
densidade populacional. 

O nosso prezado assinante 
n.º 1-2470 disse-nos que fora 
mesmo elaborada uma repre- 
sentação neste sentido, subs- 
crita por cerca de quinhentos 
interessados; mas o documen- 
to caiu à água e inutilizou-se. 

Cremos que o desastre 
não afectará a eficiência do 
pedido: aos Serviços Muni- 
cipalizados — muito nos apraz 
registá-lo — basta lembrar uma 
conveniência para que logo 
diligenciem em estudá-la e 
deferi-la, se justa, dentro das 
suas possibilidades. 


Sindicato dos Operá- 
rios da Construção Civil 


O Sindicato Nacional dos 
Operários da Construção Ci- 
vil do Distrito de Aveiro vaí 
conceder, durante a quadra 
festiva do Natal, vários gé- 
neros alimentícios e alguns 
agasalhos aos seus associa- 
dos inválidos e aos órfãos 
dos sócios falecidos. 

A Direcção deslocar-se-à 
pessoalmente às residências 
dos seus protegidos, a fim 
de lhes entregur os donati- 
vos e confortá-los com a 
sua palavra amiga. 


11 Exposição de 
Arte moderna de 
Viana do Castelo 


O Circulo-de Artes Plás- 
ticas da Associação Acadé- 
mica de Coimbra promoveu, 
naquela cidade, no Museu 
Machado de Castro, a reali- 
zação da IJ Erposição de 
Arte Moderna de Viana do 
Castelo, organizada pelo sr. 
Dr. Sousa Oliveira, ilustre 
Director do Museu Regional 
de Viana do Castelo. 

Esta exposição— a mais 
completa realizada na provin- 


A! Tipografia 
A Lusitânia Eocadço 


RUA DE HOMEN CRISTO — AVEIRO 
- 


cia nos últimos anos— é cons- 


“tituida por trabalhos plásticos 


de pintura, escultura, gravura, 
desenho e cerâmica de artis- 
tas de Lisbpa, Porto, Coim- 
bra, Caldas da Rainha, Fun- 
chal, Sintra, Viana no Alen- 
tejo e Viana do Castelo, e 
foi inaugurada na terça-feira 
passada, 


VA 
DM MUNDO QUE SURGE 


divina contextura estética dum 
trabalho não é mais do que a 
fugo, ou desejo de fuga, deste 
mundo imperfeito para a Vida 
fervorosa da imaginação poé- 
tica e divina; quando formos 
suficientemente sensíveis para 
nos angustiarmos diante do 
fruto duma angústia ainda 
maior; e quando autopsiarmos 
uma época mercê de duas ou 
três obras de Arte — então ve- 
remos o poder que essa palavra 
de quatro letras tem, e o futuro 
importantíssimo que lhe está 
reservado. 

E" a falta de qualquer edu- 
coção estética que nos faz es- 
crever estas linhas. 

Somente aquele mínimo de 
sensibilidade nos faz comover 
dionte dum traço excepcional 
que nos transmite a mensagem 
pretendida. 

Reconhecemos que uma 
parte infinilamente maior nos é 
inacessível neste estranho mun- 
do da Arte, Mas, de descoberta 
em descoberta, a passo de ca- 
racol, lá chegaremos. E oxalá 
todos os homens o consigam, 
porque ela tanto lhes mostra 
os seus próprios erros, corojo- 
somente, como os: transporta 
co mundo que todos sonhamos 
e pelo quel é preciso lutar. 

é um mundo tão com- 
plexo, tão grandioso, que nele 


PB 
R 
E ao comemorar 
G 
O 
p 
(6) 
P servindo bem, 
U 
L 
A 
R 
Veste Pais 
e Filhos 


srs, 


VA Gus 
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Movimento da lota 


Durante o mês de Novem- 
bro findo, e apesar do tempo 
ter prejudicado imensamente 
as pescarias, o movimento da 
lota de Aveiro foi elevado — 
precisamente 2 824 953800, 

As traineiras descarrega- 
ram sardinha e carapau, que 
renderam 2 707 085800; no 
peixe da Ria apuraram-se 
95 152800, e, no peixe do 
alto, 22 698$00. 


] Baile 


Amanhã, pelas 15 horas, 
a Secção de Basquetebol do 
Clube dos Galitos promove, 
no salão de festas da sede 
daquela prestigiosa colecti- 
vidade, um baile em que co- 
labora a apreciada Orquestra 
Aloma, desta cidade. 


I 


teremos, como em todas os coi- 
sas, necessidade de aprender... 
até morrer. 

Percira da Silva 


UMA ENTREVISTA 


também excelente êxito, não 
é verdade? 


— Sem dúvida. E um 
dos pontos de maior inte- 
resse nesta exposição - a - dois 
consistiu precisamente na 
diferença de estilos existente. 

Sorriu e, com sinceridade, 
acrescentou : 


— Ambos vendemos bas- 
tantes quadros, obtivemos 
louvores vindos de pessoas 
insuspeitas, e mais não fize- 
mos porque, é bom notar, 
não vivemos da pintura, 
Portanto, não pretendemos 
fazer negócio nem recorre- 
mos à técnica de vendas. 
Compra quem quer... 

Sabíamos tudo o que nos 
podia interessar. A genti- 
leza e amizade de Guerra de 
Abreu consentiram que a 
nossa habitual conversa do- 
mingueira fosse em parte 
transposta para Va Victis! 
— e ela aí está, numa tenta- 
tiva de mostrar aos nossos 
leitores algo do que pensa e 
do que pretende um dos mais 
apreciados artistas da nossa 
terra. 


Arménio, 


o 1.º aniversário da 


inauguração deste seu moderno e sor- 
tido estabelecimento, sauda os seus 
Ex,mos Clientes, agradecendo-lhes a de- 
dicação que lhe vêm dispensando, 
encorajando-o a prosseguir no seu lema 


de «Preços minimas—Preços fixos», 


para servir sempre 


A todos deseja alegres festas 
de Natal, e um Feliz Ano Novo 


Rua de flgostinho Pinheiro 


“AVEIRO 


- 


Campanha do Bolo de Natal para os Pobres 


COLABORE NESTA CAMPANHA, 
JORNAL, 


INSCREVENDO-SE ATRAVÉS DESTE 
FAZENDO UM SIMPLES BOLO PARA OS POBRES 


A MARGARINA CHEFE associa-se a esta iniciativa, 


oferecendo a margarina necessária para a confecção do bilo 


usem Regional de Aveiro 


Funcionando a partir de 
15 de Dezembro corrente, na 
cidade de S. Paulo, o Il Con- 
gresso Nacional dos Museus 
Brasileiros, foi o Prof. Dr. Má- 
rio Tavares Chicó encarre- 
gado de organizar uma Ex- 
posição de documentação 
fotográfica dos Museus de 
Arte Portugueses dependen- 
tes da Direcção - Geral do 
Ensino Superior e das Be- 
las-Artes. Para este certame 
procurou o ilustre Director 
do Museu Regional de Aveiro, 
sr. Dr. António Manuel Gon- 
calves, obter uma condigna 
representação do nosso Mu- 


seu, ali figurando as plantas 
esquemáticas dos três pisos 
das edificações com indica- 
ção da circulação e seccio- 
nação actuais, e grandes re- 
produções fotográticas de: 

1) um aspecto total dos 
exteriores sul e sueste, pers- 
pectivado do Cruzeiro de 
S. Domingos; 2) Igreja de 
Jesus; 5) Claustro; 4) Sala 
do Túmulo de Santa Joana 
Princesa; 5) dois aspectos 
da secção nova de arte sacra 
barroca. 


A Fundação Calouste Gul- 
benkian convidou o sr. Dr. 


Um lindo, útil e ambicionado rádio 


"TELEFUNKEN 


é a melhor prenda de Natal e Ano 
Bom, que embeleza, alegra e en- 
riquece o seu lar 


Distribuidores: 


Campos & Marquez, LB 


Rua de Agostinho Pinheiro, 29 
AVEIRO 


GAZCIDMLÃA 
Campanha de Vendas do Natal 


De 16 de Novembro a 31 de Dezembro, não 
deixe V. Ex“ de aproveitar das excepcionais 
vantagens que lhe são oferecidas 


10º/, de desconto e 13 kgs. de Gazcidla 


Visito os Stands — GAZCDLA 


Agentes Centrais para o Distrito 


Quarte & Pimentel, Limitada 


Av. 


do Dr. Lourenço Peixinho, 151-A/B 


Telefone 23346 


AVEIRO 


constituem uma verdadeira prenda de Natal 


António Manuel Gonçalves a 
elaborar para o Serviço de 
Belas-Artes da mesma insti- 
tuição um ficheiro total dos 
museus portugueses conti- 
nentais e ultramarinos. Esta 
incumbência está, aliás, na 
sequência doutros trabalhos 
que o mesmo distinto museó- 
logo efectuou anteriormente: 
um Guía dos Museus de Lis- 
boa, cujo original entregou 
à Câmara Municipal de Lis- 
boa em Julho de 1958, ca- 
bendo-lhe a responsabilidade 
principal do estabelecimento 
do texto para o catálogo da 
exposição temporária «Mu- 
seus de Lisboa», aberta em 
fins do ano transacto no Mu- 
seu Nacional de Arte Antiga; 
para este certame deu ainda 
esforçado e precioso contri- 
buto — quer na coordenação 
dos documentos e espécies 
e orientação das perspectivas 
fotográficas, quer no arranjo 
— o actual Director do Museu 
aveirense. 


O voo das aves 

No dia 28 do mês de No- 
vembro, junto à Barra, foi 
abatida pelo sr. Alcides dos 
Santos, residente na Gafanha 
da Nazaré, uma gaivota de 
cor parda, portadora de uma 
anilha com a seguinte inscri- 
ção: Brit Museum — London 
SW7— A/— 21885. 
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— Cem dificuldade em encontrar 
peixe freóco ou bacalhau? 


— Não se preocupe! Telefone para o 


nº 22590 ou dirija-se à DINOR — Rua 


do Mercado, n.º 9 — e receberá em sua casa, 
nas melhores condições, o melhor peixe da 


costa portuguesa. 


RODRIGUES 


Cabeleireiro de Senhoras 
Competente em todos os trabalhos referentes à sua arte 
Agradece uma visita do V. Ex." 


Lorgo das 5 Bicos, 45-1.º — AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E VASOS 


RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consultório 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 


Telef. 23875 
Rusidência 


Avenida de Solozar, 46-1.º D.to 
Telef. 22750 


—— avEIRO 


DR O sn 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Material T. S. E. para amadores, TU e Rádios 


AVEIRO 


de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


FAZEM ANOS 


Hrja — As sr.e* D. Maria Rosa Ar- 
roja Teto, esposa do nosso colabora- 
dor Armindo Teto, D. Celeste Mguéis 
Picado e:D. Julista Natálio Rodrigues 
Pilar Gomes Felgueiros; o Rev.º Padre 
Monuel da Silva Pereira; e os srs. Cons- 
tantino dos Santos Silva, tipógrafo em 
«A Lusitânio», Arlindo Gouveio da 
Cunha, de Estarreja, e Fernando de 
Pinho Neto Brandão, tilho do prof. 
sr. João de Pinho Brandão, de Eixo, 


Amanhã — As sr.ºº D. Esperança 
Maria de Azevedo Rito, D. Rosa Ade- 
laide Borbosa dos Santos, esposo do 
sr. António Corvelho da Silva D. Ma- 
ria da Apresentoção Moreira de Lemos 
Maia e D. Maria Norberta Rodrigues 
Desterro de Brito, nossa colabora- 
doro; e os srs. Telmo da Graça e 
Melo, Américo de Carvalho Picado e 
Américo de Carvalho e Silva, nosso 
colaborador. 


Em 4 — A srº D. Maurícia de 
Oliveiro Órlão, esposa do sr. Mopril 
Guerra Órlão, ausentes em Luanda; 
o sr. Manuel Henriques Ferreiro; e o 
menina Moaria Helena Rodrigues Lopes 
Nogueira, tilha do sr. Fausto Lopes 
Nogueira, 


Em 15 — As sr.ºº D, Maria Eduarda 
da Costa Cerqueiro, esposo do sr. 
Dr. Mário Gaioso Henriques, D. Ma- 
nuela Martins Morais Sarmento, esposa 
do sr. Manuel de Morois Sarmento, e 
D. Maria José de Carvalho Sabino, 
esposa do sr. Tenente Jaime Sabino, 
e seu filho sr. Adalcino de Carvalho 
Sabino; os srs. Amadeu Alo dos Reis, 
correspondente em Aveiro de «O Co- 
mercio do Portov, Francisco Dovid 
Gonçalves Vieira, empregado em «A 
Lusitânia», e Ulisses da Naia e Silva; 


Descontos para amaderes 


e o menino Rosa Maria da Cruz 
Trindade, filha do sr. Amadeu Cou- 
ceiro. 

Em 18 — Os srs. Dr. Hermes Ala 
dos Reis, Helder Andrade, Manuel 
Nunes Ferreira Solgusiro e António 
Dinis, ausente no Congo Belgo, 

EmiZ— A prof sr.º D. Maria da 
Conceição da Maia Vieira Barbosa, e 
D. Sílvia Pires Afreixo, esposo do 
sr. Rodrigues Ferreiro, do Porto; e os 
srs. Dr. José Augusto da Costo Góis 
e Benjamim dos Santos Monteiro, au» 
sente em Joanesburgo. 

Em 18— A sr.º D, Mario Lúcia 
Mendes Piçarra, esposa do sr. Fran- 
cisco dos Santos Piçarra; o sr. Antó- 
nio de Pinho Vinagre, ausente na 
América do Norte; e a menina Maria 
Manuela Ventura dos Santos. 


CASAMENTOS 


* No Basílica de Fátima, consorcia- 
ram-se no pretérito sábado, a sr.º prof. 
D. Alcina Gomes Vieira, filha da sr.º D. 
Ana Rosa Gomes Vieira e do sr. Ernesto 
Rodrigues Vieira, e o Alferes-oviador 
sr. António José de Nabois Conde, filho 
da srº D Beatriz Nabais Conde e do 
saudoso Bartolomeu da Guerra Conde. 

Foi oficionte o Rev.º Padre João Paulo 
da Groça Ramos, tendo servido de pa- 
drinhos: pela noivo, seus pais; e, pelo 
noivo, sua tia sr.º D. Tomásia do Rosário 
Nobais e seu irmão sr. Dr. Alberto No- 
bais Conde. 

* No Sé Catedral, realizou-se, no do- 
mingo, o cosomento da sr.º D. Maria da 
Conceição Adrego, filha da ar.º D. Maria 
Jorge da Assunção e do sr. António Ro- 
drigues Adrego, com o sr. Jodo da Rocha 
Guilherme, filho dos saudosos D, Matilde 
da Rocha e Manusl Guilherme, 

Serviram de padrinhos o Pai da noiva 
e o sua cunhado sr.º D. Aldo Modeil 
das Neves. 


Vende-se 


Bomba manual de volante, 
com rolamento com esferas, 
em muito bom estado. 

Informa esta Redacção. 


Máquinas de Escrever 


a 100800 e a 200800 
mensais 
Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


CINEMAS 


PROGRAMA 
da 
SEMANA 


e eee 


Cine - Teatro Avenida 
TELEFONE 23343 


eee eee 
Sábado, 12 — Pam maiores de 17 anos 
O filme inglês com ———— 
Eric Portman e Greta Gynt 


Querido Assassino 
E uma película de acção, com Steve Cochran 
« Diana Bruwster, em Cinemascope e Cor de Luxe 


Caçada Humana 
Domingo, 13 e 2.º-feira, 14-11 um 


Frank Villard, Lorella de Luca e Jacques 
Costelot, na poderosa produção dra- 
mático em FERRANIACOLOR 


Ds Mislórios de Paris 


Terça-felra, 15 — Para maloras de 17 anos 


Brion Keith, Cesar Romero, Margia Dean « Ro- 
dolfo Hoyos no filme em Cinemascopa e Cor de Luxe 


PANCHO VILLA 


— a ue mu me e e meo e mm 


E ainda uma película com O ROl dOS 
Clifton Webb e Edmund Guara ESCUÍGITOS 


Quinta-feira, 17 — Para maloras de 17 anos 


Greco Kelly. Bing Crosby, Frank Sinatra 
fr rg ma 


Ala Sociedade 


O 


Teatro Aveirense 
TELEFONE 23848 


[eee eee 
Domingo, 13 — Para maiores de 12 anos 
Uma deslumbrante película em 
Totalscope e Eastmancolor, com John 
Derek, Down Adans, Elsa Mortinelli e 

Charles Vonel 


He ARQUEIROS DO VOLCA 


Quarta-feira, 16-- Pora maiores de 17 anos 
Eddie Constantine ao lado de Margit 
Saad, Maria Sbaldt, Liliane Brousse e 
Silvia Solor na excelente produção 


—a motora RI 

VENDE-SE MAR, em estado 

de nova, c/ 12 pe- 

ças, 2600 anzóis, 8 arcos, 

| etc. Falar com Carlos C. 

Monteiro — Rua de Silva 

Pinheiro, 66 — MA TOSI- 
NHOS. 


Aos novos lares deseja o 


É feio andar sem meias Litoral as maiores felicidades 


No Inverno ou no Verão 
Visitea LOJA DAS MEIAS 

: Tem preços de ocasião t 

- Telefone 22454- AVEIRO 


Eddie, o Sedutor 


Quinta-feira, 17-—Para maiores de 17 anos 
Um drama arrebatador, com — 
Walter Richer e Nadja Tliler 


Juramento Quebrado 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 
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TRACTOR 


MABOR 


de acção angular 
assegura 

tracção extra 
quando usado pelas 
alfaias agrícolas 

do lavrador. 


VISITE O SEU 


Manuel Ferreira de Almeida, 4 0. 1. 


Por escritura de 17 de 
Agosto de 1959, lavrada a 
fis. 11 do Livro n.º 366, do 
do Notário na Secretaria No- 
tarial de Aveiro, Licenciado 
António Rodrigues, foi cons- 
tituída uma sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada entre Manuel Fer- 
reira de Almeida, José Fer- 
reira de Almeida e Ricardo 
Graça Teixeira Lopes, nos 
termos constantes dos arti- 
gos seguintes: 


1 


A sociedade adopta a fir- 
«MANUEL FERREIRA DE 
ALMEIDA & C.a, L.da», tem 
a sua sede na cidade de 
Aveiro, durará por tempo in- 
determinado, com início em 
1 de Outubro de 1959, e o 
seu objecto é o comércio por 
grosso de lanifícios, atoalha- 
dos e quaisquer tecidos, bem 
como qualquer outro em que 
os sócios acordem e não seja 
proibido por lei. 

Veg 

O capital social, inteira- 
mente realizado em dinheiro, 
é de 150 000800, represen- 
tado e dividido em três quo- 
tas de 50 000800 pertencendo 
cada uma aos sócios Manuel 
Ferreira de Almeida, José 
Ferreira de Almeida e Ricar- 
do Graça Teixeira Lopes. 


Não serão exigíveis pres- 
tações suplementares, mas 
os sócios poderão fazer à 
sociedade, nos termos em 


AGENTE MABOR | 


IA 


mm 


i 


que acordarem, os suprimen- 
tos de que ela carecer. 
4º 

A cessão de quotas, no 
todo ou em parte, é sempre 
permitida entre os sócios, 
mas não poderá verificar-se 
em relação a terceiros sem 
consentimento expresso da 
sociedade, à qual é reserva- 
do, em todos os casos, o di- 
reito de preferência, 

8 1.º — Não querendo a 
sociedade preferir, perten- 
cerá esse direito, individual- 
mente, a cada um dos sócios. 

$2º-—Para poderem 
exercer, querendo, este di- 
reito, a sociedade e os sócios 
serão notificados, com ante- 
cedência de 30 dias, por meio 
de cartas registadas com 
aviso de recepção. 

6.º 

A sociedade não se dis- 
solverá pela morte ou inter- 
dição de qualquer sócio, 
continuando com os sobrevi- 
ventes ou capazes e os her- 
deiros ou representantes do 
interdito, mas representados 
por um só deles. 

$ 1,º— Enquanto estes não 
escolherem o seu represen- 
tante, a sociedade será gerida 
únicamente pelos sobreviven- 
tes ou capazes. 

8 2º—Se os herdeiros ou 
representantes do sócio fale- 
cido ou interdito não quise- 
rem continuar na socledade, 
poderá esta e, depois dela, 
qualquer dos sócios, adquirir- 
-lhes a quota respectiva pelo 


MELHOR 
adaptação ao terreno. 


MAIOR 
quilometragem. 


MAIOR 


número de campanhas agrícolas. 


valor resultante do balanço a 
que então se procederá. 
6.º 

A administração da socie- 
dade e a sua representação 
em Juízo e fora dele, activa 
e passivamente, pertencerão 
a todos os sócios, os quais 
ficam nomeados gerentes, de 
direito e de facto, com ou 
sem remuneração e com as 
atribuições que lhes forem 
destinadas em Assembleia 
Geral. 

8 1.º— Para obrigar a so- 
ciedade ou para esta adquirir 
direitos é necessária a Inter- 
venção ou assinatura de dois 
dos sócios, pelo menos, bas- 
tando a de um só para os 
casos de mero expediente. 

82º — E' expressamente 
proibido o uso da firma so- 
cial em documentos estra- 
nhos à sociedade, nomeada- 
mente em letras de favor, 
fianças e abonações. 

Tia 

Os sócios não poderão 
obrigar voluntâriamente as 
suas quotas sem consenti- 


mento expresso da Assem- 
bleia Geral. 


8.º 


Os balanços serão anuais 
e encerrados com referência 
a 31 de Dezembro de cada 
ano, e os lucros líquidos 
apurados, depois de deduzi- 
dos 5º/ para o Fundo de Re- 
serva, enquanto este não 
estiver realizado ou sempre 
que seja preciso reintegrá-lo, 
e quaisquer percentagens 
para outros fundos que os 
sócios entendam dever esta- 
belecer, ou as perdas, se as 


houver, serão repartidos pe- 
los sócios na proporção das 
suas quotas. 


Be 


As Assembleias Gerais 
Ordinárias para a aprovação 
do balanço e contas de cada 
ano social realizar-se-ão den- 
tro do primeiro trimestre se- 
guinte, e as Extraordinárias 
sempre que qualquer dos só- 
cios as convoque, devendo 
em todos os casos a convo- 
cação ser feita, com dispensa 
de anúncios, por meio de 
cartas registadas com aviso 
de recepção, enviadas aos 
sócios com a antecedência 
mínima de 8 dias. 


10,º 


Nos casos omissos regu- 
larão as disposições legais 


aplicáveis, designadamente as, 


da Lei de 11 de Abril de 1901, 
e as deliberações tomadas 
pelos sócios em Assembleia 
Geral. 


Aveiro e Secretaria No- 
tarial, 5 de Dezembro de 1959 
O Ajudonte da Secretaria, 

Raul Ferreira de Andrade 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Aveiro 
” * 
Anúncio 
2: PUBLICAÇÃO 
Faz-se saber que, pelo 1.º 
Juizo de Direito da Comarca 
de Aveiro, 1.3 Secção de pro- 
cessos, correm éditos de oito 
dias, a contar da segunda pu- 
blicação deste anúncio, citando 
os credores do falido João de 
Oliveira Pessoa, viúvo, comer- 
ciante, de Aveiro, e este, pora, 
dentro daquele prazo dos éditos, 
dizerem o que se lhes oferecer 
acerca das contas apresentadas 
pelo administrador da massa 
falida, Manuel da Cruz e Sousa. 
Aveiro, 2 de Dezembro de 
1959 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
Litoral X Aveiro, 12-Xl1-1959 dt N.º 268 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 


CHAVE D'OURO 


Mais de 50 anos ao seiiço do público 
SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM 


Preporadores: Vilarinho & Sabrinho, Lda 
* Janelas Verdes e Lisboa 


TODO O PAÍS 


DE 


ONTINUA 


Beira-Mar—(haves 


ataques e contra-ataques dos 
transmontanos — sempre rápidos 
e amençadores — e empurrar, dan- 
do-lhe chama e vida,o seu quinteto 
dianteiro. Depois, salientaram-se 
Mota, brilhante na primeira parte, 
Correia, batalhador infatigável, e 
Raimundo, sempre que foi utiliza- 
do, Os restantes, porém, cumpri- 
ram em absoluto. 

Nos visitantes, Martin foi o 
maior, o mais cficiente e brilhante. 
Evidenciaram-se igualmente o jo- 
vem Amândio, Cardoso e Paulino 
— óptima asa esquerda — Rosário 
e o veterano treinador jogador do 
Chaves e antigo internacional Fe- 
liciano, 

A arbitragem situou-se num 
plano de agrado geral, merecendo 
nota elevada, 


— Registo 


Árbitro — Renato Santos. Fis- 
cois de linha — Álvaro Rodrigues 
(bancada) e Carlos Ducrle (peão), 
todos de Coimbra. 

BEIRA-MAR — Violas; Brito, 
Liberol e Evaristo; Morçol e Has- 
sane Aly; Raimundo, Mota, Die- 
go, Correia e Moyano. 

CHAVES — Martin; Adão, 


Feliciano e Voldonta; Toni a 


Amândio; Anselmo, Albano, Ro- 
sário, Cardoso e Paulino. 

Golos — Aos 6 minutos, por 
DIEGO, s aos 86 minutos, por 
CORREIA — ambos pelo Beira- 
«Mar. 


do jogo 


Momenagem à André Pileira 


nando Correia; Santos (1), Silva (2), 
Isidro, José Tovares e Pingarelho. Jogou 
ainda Godinho. 


À Oliveirense foi atribuido a Taço 
Dr. Artur Alves Moreira, 


BEIRA-MAR, 4 
OVARENSE, 1 


Pouco depois, e opós algumas pola- 
vros que o dirigente sr, Jooquim Alves 
Moreira preferiu em nome do Direcção, 
defrontoram-se as equipos principais da 
Ovarense e do Beira-Mar, 

Os amarelo-negros venceram por 4.1, 
com 2-0 «o intervalo, tendo os grupos, 
sob arbitragem do sr. Ângelo Costa, 
apresentado- os seguintes elementos: 


BEIRA-MAR — Violas; Pastorinha, 
Brito e Piteita- ( Evaristo, “a partir dos 30 
minulos ); Marçal e Hasiano Aly; Rai- 
mundo, Mola, Diego, Correia e Moyana, 

Na segunda porte, jogaram: Sidónio ; 
Postorinho, Brito e Evoristo; Ribeiro e 
Sorrozolo; Marcelo, Laranjeiro, Diego 
(Correia), Calisto e Mota Veiga. 


OVARENSE — Morais (Valdemar); 
Soares, Oliveira e Teles (Valentim); 
Sevintes e Jaime; Rui (Artur), Lemos, 
Conde, Pepulim e Santos, 


Marcadores — Raimundo (32m.), 
de livre, Diego [43 m.) e Calisto (46 m. 
e 75 m,), pelo Baira-Mor; e Oliveira 
[64m.), de livre, pela Ovarenso, 

O prélio foi interessante, sendo de 
essinalor, para olém de réplica da Ova- 


SPORTOSE 


ÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


E U o À E B O L “ Campeonato de Juniores 


rense, à facilidade com que os aveiren= 
ses se odoptom aos pisos encharcodos e 
as boos indicoções fornecidas pelo es- 
temia atbajatro. “eppblaaliordperades 
Sidónio — dois elementos com que se 
poderá” contar. 


O Beira-Mar, com esta vitória, con- 
quistou a Taça Dr. José Christo. 


CGampoonato Distrital da | Divisão 


13º jornada 


OVARENSE-CESARENSE . 5-1 
ANADIA-PEJÃO. . +... 
FEIRENSE-V, ALEGRE . . 5-1 
CUCUJÃES - ARRIFANENSE 2-2 


RECREIO -LUSITÂNIA . . . 1-0 
Mapa da Clonificação Gerol | 
CLUBES |) VIE. D.|Bolas| P. 
Feirense .M5/10 1| 256 - 15/54 
Pejão . . [13] 8| 4) 154 - 18/55 
Ovarense .|15] 91 1] 5/26 - 10/52 
Arrifanense|13| 6| 5| 2/74 - 15 359 
Recreio . .|13! 7| 1| 5/26 - 23| 50 
Lusitânia .|15, 5] 2] 6/19- 19/25 
Cesarense.|15 2] 3) 8/25 - 38/20 
V.-Alegre [15] 3) 1) 9/11 - 29/20 
Cucujdes .|15 2] 2 9116-535] 19 
Anadia . .|1ô 1) 2106-5517 


Jogos para amanhã 


Cesarense-Cucujães (3-3), Pe- 
jão-Ovarense (1-1), Vista-Alegre- 
- Anadia (1-0), Arrifanense-Re- 
creio (22) e Lusitânia-Feirense 
(0-4). 


Campeonato Distrital de Reservas 


13º jornada 
OVARENSE-CESARENSE , 1-0 


Apenas se efectuou este en- 
contro, tendo ficado adiados, de- 
vido ao mau tempo, os desafios 
Feirense-Sanjoanense e Beira- 
-Mar-hecreio. 


Jogos para amanhã 


Pejão-Sanjoanense, Arrifanen- 
se- Espinho e Lusilânia-Feirense, 


Rádios — Televisão 


Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Reparações garantidas e sos melhores preços 
Rua Eng.º Von Hoffe, 59 — Telef. 22359 
—— AVEIRO —— 


Para as suas prendas de NATAL lembre-se do 


WMilénio 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 102 
Telefone 23431 


AVE 


IR O 


O torneio regional reservado aos ju- 
niores voi, finalmente, principiar em 20 
do corrente. Participam equipos de doze 
clubes, inicialmente divididos em duas 
séries. 

O calendário dos jogos ficou assim 
eloborodo, de acordo com o respectivo 
sorteio, há dias realizado: 


Série À 


1.º dia — Feirense - Lusitânio, Espi- 
nho-Arrifanense e Sanjoanense-Lamas. 
2.º dia — Lusitânia - Espinho, Lamas- 
«Feirense e Arrifanense-Sonjoanense, 
3,º dia — Sonjoanense-Lusitânio, Espi- 
nho-Feirense e Lamos-Arrifanense, 4.º 
dia — Lusitânio-Arrifanense, Feirense- 
-Sonjoanense e Espinho-Lomos. 5.º dia 
— Lomos- Lusitânio, Arrifanense - Fei- 
rense e Sanjoonense-Espinho. 


Série B 


1.º dia — Beiro-Mor-Ovarense, Oli- 
veirense-Estorreja e Cucujães-Recreio. 
2.º dio — Ovarense- Oliveirense, Re- 
creio Beira-Mar e Estarreja-Cucujões. 
3.º dia — Cucujões-Ovorense, Olivel- 
rense-Beira-Mor e Recreio-Estorreja. 
4.º dia — Ovarense-Estarrejo, Beira- 
-Mor-Cucujões e Olveirense-Recreio, 
5.º dia — Recreio-Ovarense, Estarrejo- 
-Beira-Mor e Cucujães-Oliveirense. 


Extra-seco e Seco 
Meio secoe Doce 


Para cada ementa, para cada 
paladar, V. encontra no sor- 
tido VICE-REI o tipo exacto do 
espumante ideal. E qualquer 
dos tipos significa qualidade, 
limpidez sabôr ''finesse'” 
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Nas marcas Antiga Reserva, D'el-Rei, Super Real, 
Vice-Rei, Asas de Portugal, Comendador, Reserva, 
Estrela Branca 


BASQUETE BO 


e Em ilhavo 


ILLIABUM, 29 
CUCUJÃES, 20 


Estádio Municipal de Ílhavo. 


ILLIABUM — Vinogre, Amilcar 2, 
Novo 7, Paroleiro 8, Gouveia 10, 
Grilo 2 e Vidal. 

CUCUJÃES — Pinto, João Rama- 
lhoso, Moutinho 4, António Ramolhosa 
7, Bastos 2, José António 7. 

O jogo raolizado em Ílhavo ressan- 
tiu-se, igualmente, do tempo. O grupo 
da casa venceu com inteira justiço, num 
encontro em que a sua superioridade 
esteve fora de cousa, 

Ao intervolo: 15-13, Percentogem de 
lances livres transformados: 33,33º/ 
(1 em 3 tentados), para o Illiobum; e 
1818º/, (2 em 1] tentados), para o 
Cucujães, 

Arbitrou o sr. Carlos Neiva, 


e Em Aveiro 
ESGUEIRA, 34 
SANJOANENSE, 32 


Compo da Alamedo. 


ESGUEIRA — Ravôro, Júlio, Amé- 
rico 10, Volente 12, Salviono 8, Ma- 
nuel Pereira 2 e Roul 2. 

SANJOANENSE — Rowett 4, Ta- 
vares 7, Palmares 8, Manuel Pinho 5, 
Edmundo 4, Armando Cunha 1, Abreu 
3 e Firmino. 

Na manhã de terça-feira, e sob um 
tempo bastante ingrato — jogou-se de- 


boixo de chuva, nalguns períodos, num 
compo molhado — efectuou-se a partida 
em atraso, correspondente à sexta jor- 
nada, 

O Esgueira encestou primeiro, mas a 
Sanjoanense iguolou e adiantou-se em 
seguida, comandando durante a primeira 
metade, tanto no marcodor (19 12) como 
na concepção e execução dos lances, 

Após o reatamento, os oveirenses su- 
periorizarom-se e, a pouco e pouco, 
aproximaram -se ameoçadoramente na 
marcação, igualando aos 23-23. Houve, 
depois, vários empates (25-25, 29-29 e 
31-31), que os esgueirenses sempre re- 
solveram a seu favor, gonhando justa- 
mente. 

Porcentagem da lances livres trans- 
formados : 34,48º/0 [10 em 29 tentados), 
para o Esgueira; e 42,85º/0 (6 em 14 
tentados), pora a Sanjoanense, que, no 
final, declarou protestar o jogo. 

Arbitrorom os srs. Manusl Neves e 
Manuel Bastos. 


Tabela de Pontos 


J. V. E. D. Bolas P' 
Galitos 7 6— 1 242-176 19 
Sangalhos 7 5— 2 260-220 17 
Esgueira 7 5— 2 2410-211 17 
Sanjoanense” 4— 5 258-224 15 
Águias 7 4— 5 214-9252 15 
llhebum 7 5— 4 192-239 15 
Cucujáes 7 1— 6 2053-262 9 
Estarreja 7 —— 7 21-56 1 


* Tem seis faltas de comparência 
Jogos para amanhã 


Para a 8.º jornodo — HOJE — San- 
joanense - A'guios (41-44), Em 5. João 


Uma sugestão para o Natal... 


Não há nenhuma espécie de reclamo na suges- 
tão que apresentamos a V. Ex.*. Lembramos, en- 
tretanto, as prendas mais úteis que poderá oferecer 
a sua Esposa na quadra festiva do Natal: 


UM FOGÃO 


UM ESQUENTADOR 
UM CALORÍFERO 


Todavia, não se esqueça V. Ex. de que, a to- 
dos os títulos, só o 


GAZCIDMLA 
lhe poderá oferecer inteira satisfação. 
Agência Central em Aveiro: 


DUARTE & PIMENTEL, 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 


LIMITADA 
51-AjB 


Telefone 23 346 


da Madeira; e Illiabum-Galitos (20-52), 
em Hhavo. O Sangalhos descansa, por 
falta do Estarreja; s o jogo Cucujães-Es- 
guelra (30-38), foi antecipado para 
quinta-feira. 


Campeonato de: Reservas 
Sangalhos, 34 — Esgueira, 23 


Arbitrou, e bem, Narsindo Vagos. 


Sangalhos — Miguéis, Arlindo 5, 
Antero 5, Calvo 14 e Carvalho 10. 


Esgueira — Pitarma, Nadais, Roul 7, 
Luís Maria 8, A'lvaro Ramalho 6, Carlos 
Pinho 2 e Loureiro. 


Ao intervalo: 20-12. 
Esgueira, 6 — Sanjoanense, 14 


Arbitrou António Rino. 

Esgueira — Nadois, A'lvaro Rama- 
lho 2, Pitarma 2, Luis Maria 2, Vinagre, 
Carlos Pinho e Loureiro. 


Sonjoonense— Lino 2, Américo 
Cunha 2, Lima 2, Aureliano 8, Calhau e 
Belarmino. 


Ao intervalo: 2-8. 


Tabela de pontas 
J. V. E. D. Bolas 
Galitos 3 5—-— 107-65 
Sangalhos 3 2— 1 87-86 
Sanjoanense3 1 —2 60-62 
Esgueira 5 ——3 45-88 


Xadrez de Notícias 


do Cucujães, do Galitos, do 
Reims e do Bosco de Vigo, e as 
equipas rd da Académica 
e do Galitos. 


vgaol 


Os árbitros Edmundo de 

Carvalho, de Aveiro, e 

Alberto Honório, de Colm- 
bra, foram designados para di- 
rigir, amanhã, os desafios de 
futebol Académica - Atlético e 
Académico - Beira-Mar, da | e 
1! Divisão, respectivamente. 
ridos no decurso do jogo [2] 
Recreio - Feirense, a Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro in- 
teraitou o Campo de S. Sebas- 
tião, em A'gueda. Assim, O 


desafio Recreio - Lusitânia efec- 
tuou-se em Albergaria -a - Velha, 


Na Zona Norte da II Divi- 
Ba são, o actual mapa classifi- 

cativo encontra-se assim 
ordenado : 

Peniche, 15 pontos; Salguei- 
ros, 13; Chaves, 12; Sanjoanen- 
se, Caldas e Beira-Mar, Il; Ma- 
rinhense, 10; Torreense, Olivei- 
rense e Vila Real, 9; Vianense e 
Académico de Viseu, 8; Espinho 
e União de Coimbra, 6. 


Oliveirense e Torreense têm 
menos um jogo. 


Devido a incidentes ocor- 


Ve 


Direcção de 


PÁGINA DOS JOVENS AVE 


ENSES 


JAIME BORGES e PEREIRA DA SILUA 


mundo da Arte. 

Qualquer coisa 

que principia por 

nada significar, 

que aborrece em 

certo altura da 
vida titubeante, e acaba por 
recebar os crismas mais diver- 
sos, até ser apodada de « di- 
vina». A evolução da sensibi- 
lidade do individuo e o conse- 
quente desenvolvimento dos 
suas possibilidades psicológicas 
levam-no a descobertas extraor- 
dinários e que, minuto a mi- 
nuto, lhe desvendam alturas 
julgados inacessíveis e obismos 
considerados — inultrapossáveis. 
Um segundo pode modificar 
totalmente o futuro previsto, 


UM MUNO 


ARTIGO DE 


mercê duma linha ocupada 
com palavras filosofais, dum 
traço magistral imprimido sobre 
uma pintura, dum período 
flusnte de orador fluente, que 
desvenda uma sensibilidade in- 
suspeita, duma descoberta psico- 
lógica, desconhecida. 

À educação estética cobe 
uma importante missão no fu- 
turo do mundo. À Arte é uma 
força excepcional que deve tor- 


O DIA DA MÃE 


ONSAGRADO 
para a livre 
exteriorização 
dum amor de 
todos os mo- 

mentos, o «Dia da Mãe», 
celebrado na áltima terça- 
-Íeira, não nos podia pas- 


sar despercebido. E não | 


podia, porque todos os jo- 
vens têm mãe — ou sad- 
dades dela. E sabem o 
tesouro que Ela — Ela com 
maiúscula — representa. 
Sabem a dedicação, o des- 
velo, a coragem desinte- 
ressada e sublime. que a 
Mãe adopta na germina- 
ção do fataro Homem que 
será o seu lilho, e na es- 
colha da estrada que mar- 
cará o seu destino. 


O jovem sabe, mas 
nem sempre se dá conta, 
da transcendente missão 
que cabe à Mãe no fataro 
da Humanidade e da feli- 
cidade terrena. Mas, já 
que se convencionou dedi- 
car-lhe a data de 8 de 
Dezembro, dia da maior 


“ 
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AVENÇA 


das Mães, manilestemos- 
-lhe todo o nosso amor, por 
todas as maneiras, nem 
que seja só com duas pala- 


yras, como bem frisou 
Odette de Saint Maurice — 
uma bela voz e uma gran- 
de artista — aos microfo- 
nes da Emissora Nacional. 

Com o seu «bem ha- 


PEREIRA DA 


DE SURGE 


SILVA 


nor-se acessível co maior 
número de moléculas do corpo 
social. Quando se descobre, ao 
contemplar uma obra julgada 
inexpressiva, o esforço do autor 
para fazer uma imperfeição — 
perdoe-se-nos o paradoxo — 
numa tentativa de auto-retrato, 
e que é, ofinal, o retroto da 
Humanidade; quando formos 
capazes de reconhecer que a 


Continua na página 4 


ja» para todas as boas 
Mães do Mundo, Ve 
Victis! associa-se à me- 
recida consagração ani. 
versal. E exteriorizando 
pablicamente o nosso 


«obrigado», cumprimos 
um gratíssimo dever. 


Duas interpratoções da MATER- 
NIDADE: 
Gili; co lado, do gronde escul- 
tor português Teixeira Lopes 


em cimo, de Marcel 


E À 
Uma entrevista 


JOAO OVÍDIO sugeriu uma 


ACADEMIA DE ARTES PLÁSTICAS EM AVEIRO 


£ pergunta GUERRA DE ABREU 


Dow que não? 


— Tem. algum «ismo» 
preparado para classificar 
a sua pintura? — começá- 
mos por perguntar a Guerra 


de Abreu. Quanto à apre- 
sentação, bastanos dizer 
que é um dos velhos e 


bons amigos desta página 
e da modesta obra que te- 
mos pretendido realizar. 

— Nenhum! —respondeu- 
-nos peremptôriamente. — Já 
me disseram que a minha 
pintura estava integrada no 
chamado cubismo, mas a ver- 
dade é que eu nem sequer 
sei o que isso é. 

Em todas as opiniões que 
temos escutado sobre a ex- 
posição patente no Aveiren- 
se, sobressai uma palavra 
que define a arte de Guerra 
de Abreu: «Garra». O seu 
magnífico poder de observa- 
ção, servido por uma técnica 
bastante original, dá um 
movimento e uma tal gra- 
ciosidade aos seus tipos po- 
pulares, que a exposição 
constituiu um êxito notável 
e merecido. 

— Não esperava tanto — 
confessou-nos. — Agora vou 
aperfeiçoar-me nesta técnica, 
tentando criar um estilo ver- 
dadeiramente pessoal, 

— E quanto a futuras ex- 
posições... — interrompemos. 

— Por enquanto não pen- 
so nisso. Têm-me sido no- 
tadas as conveniências de 
imediatas tentativas, noutras 
localidades, mas entendo que 
não é ainda a altura, 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando. 


— Houve boa venda de 
quadros, não é verdade? 

—Excelente mesmo, 
Dou-me por satisfeito. 

— Em seu entender, ha- 
verá artistas, sobretudo jo- 
vens, que em Aveiro lhe 
possam seguir o exemplo? 

— Não duvido! — atalhou 
ràpidamente. — E compete à 
chamada (que não vista, 
acrescentamos nós...) Co- 
missão Municipal de Cultura 


Guerra de Abreu 


fazer alguma coisa em prol 
desses jovens. Seria interes- 
santíssimo se uma ideia do 
João Ovídio, que expôs agora 
comigo, tivesse realização: 
o agrupamento da classe 
numa espécie de Academia, 
que se propunha fazer expo- 
sições colectivas, estudos, 
conferências, e outras inicia- 
tivas interessantes e provei- 
tosas. E há tantos rapazes 
habilidosos que se dedicam 
sômente à cerâmica como 
profissionais fabris... 


— João Ovídio obteve 
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